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“[...] existem apenas duas classes sociais: as do que não comem e as dos que 
não dormem, com medo da revolução dos que não comem”. SANTOS, 1995. 

RESUMO 

Tendo em vista que as práticas laborais estão cada vez mais associadas à nossa identidade 
enquanto cidadãos participantes de relações sociais, buscou-se pesquisar – a partir dos 
relatos de histórias de trabalhadoras/es terceirizadas/os –acerca de sua formação e saberes 
que constituem o modo de vida dessas pessoas, considerando quem são essas/es sujeitos e 
quais as possibilidades possíveis, diante da realidade de suas relações de trabalho e de suas 
próprias vidas. 
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